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LEI N.0 1924, DE 26 DE SETEMBRO DE 1958 j 

Dó o nome de "Dr. Plínio Barreto" o ume rua do cidade \ 

A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito do .Município de Campinas, promulgo a j 
seguinte Lei: 

Artigo 1.° — Fica denominada "Dr. Plinio Barreto", a Rua 5 do Jardim Belo Hori- 
zonte, e que tendo início na Av. N.S. de Fátima termina na Rua 4. 

Artigo 2.° — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas os 
disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 26 de setembro de 1958. j 
Buy Hellmeister Novaes j 

Prefeito- Municipal j 
■ ' ~ " ' ' " f 

Eng. Faulo Silva Pinheiro i 
Secretário de Obras e Serviços Públicos • J 

Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 26 de setembro j 
de 1958. I 

O Diretor .. 
Álvaro Ferreira ãa Cosia 
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RUA PUHIO BARRETO 

Plínio Barreto nasceu em Campinas, a 20 de junho 

de 1882, filho de José Barreto e de d. Vicencia Augusta Barre 

to. Depois do curso primário, matriculou-se no Seminário Epis 

copai, transferindo-se, mais tarde para o Colégio São Paulo, 

em Minas Gerais. Bacharelou-se pela Paculdade de Direito de S. 

Paulo, em 1902. Quando acadêmico, colaborou em numerosos jor- 

nais e revistas. Tornou-se grande amigo de Júlio Mesquita, pas^ 

sando a fazer parte da redação de "0 Estado de S. Paull" (1900- 

1927), onde começou como revisor e chegou* ao alto cargo de dirj2 

tor (1927-1942). Trabalhou também no "Comércio de S. Paulo", da. 

capital paulista, e em "0 Jornal", do Rio. Dirigiu o "Diário da 

Noite", de que foi um dos fundadores (1926-1927)» a "Revista do 

Brasil" e a "Revista dos Tribunáis", de que foi um dos idealiza 

dores. Fundou o jornal "0 Queiocoso" e a edição vespertina de "0 

Estado". Foi deputado à Constituinte de 1946, e Secretário da 

Justiça, no governo organizado em 1930» Assinou, por muito tem- 

po, os rodapés de crítica forense e literária de "0 Estado de S. 

Paulo". Organizou a Ordem dos Advogados de São Paulo. Em maio de 

1958, foi eleito para a Academia Paulista de letras, Cadeira n2 

21, na vaga de Freitas Vale. Faleceu, em São Paulo, a 28 de ju- 

nho de 1958. 
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EUA DE. PLÍNIO BAEHETO 
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IFAIEÍEU ONIEM O SR. PLÍNIO BARRETO 

-ÜSSpS a/£: 
ÍBarrcto, jdvogado. . Jornalista e omcas.... 
íescritor. O extinto deixa viuva a jr0i deputado pela U.D.N. de 
i ara. Celina Pacheco Barreto, e os 6ao paui0 na constituinte de 45 
;íilhos Lúcia Barreto Sodré, ca- c candidato a governador do Es- 
Isada com o sr. Haroldo Azevedo tacjo pela U.D.N. ■ "OUnín "Rorrptíl.    .. .. ~ _ . • ... : Sodré, e Caio Plinio Barreto. 
' O íeretro sairá hoje, às B ho- 

Bibliograíia: "Gregorio de Ma- 
O íeretro sairá hoje, às B hr>- conferenclai Tip. Lcvi. SSo 

iras, da rua Antonio de Queirós, paul0i j916; «crônicas Forenses", 
;239, para a Santa Casa de S„o s.o paul0i primeira scrie; «cro- : Paulo, onde haverá missa de coi- nicas Forenses" (o Tribunal de 
jpo presente, e, às 15 horas, aar- j^, em il0U) Emp. Edit. "O 
íce-á o scpultamento. Pensamento". Sáo Paulo 1912; 
| O sr. Plinio Barreto n8sc*;u «cem Anos de Cultura Jurídica 
lem Campinas a 20 de junho de no.Brasil.. (1822-1922), Ed. Blblio- 
i 1882, sendo í lho do sr. José de teca do .,0 £5^^ dc s&0 pau. 
:Morais Barreto e da sra. Vicen- . „ no 2 g5o paui0i 1922; "Ques- 
'cia Augusta Barreto. Depois do 6 .s 'Crinl..naiS"i sec. de Obras 
.curso primário, matriculou-se no d0 ,.0 sstado de*S. Paulo". São ; 
.Beminarlo Episcopal, transíerin- pauj0 •1922; 'Os Acontecimentos 
'do-se, mais tarde, para o Colégio de júnho- de 1924" (O dr. José 
'São Patilo e Minas. Formom-se Car]0s (je Macedo Soares), Emp. 
jpela Faculdade de. Direito do {-ra{ Monteiro Lobato, São Pau- ; 

• (largo dé São Francisco. ' \ v io 1925; "O Publico", In "O Es- : 
; • Começou sua vida Jornalística tado de g pauio", São Paulo, 
'aos 14 anos, como revisor de "O 1931. «um Paranóico de Grande 
iEstado de S. 'Paulo". Quando ToII1o", São Paulo, 1935; "Civill- 
' acadêmico, colaborou em diverses- TdÇ^0 e comunismo",' discurso. 
! Jornais e revistas. Foi repórter, gd. xip. Siqueira, São Paulo, 193G; 
redator, redator-chefe, passando ..jÚjí0 Mesquita", conferência, 
depois, (cm 1927) a ser um dos gâo paliiot 1939; "Edmundo Na- 

.diretores daquele jornal. Traba- ^arr0 (jg Andi-ade", estudo biogra- 
Ihou também no "Comercio de fjc0 e mullos outros trabalhos li- 
São Paulo" e 110 "O Jornal", do í t^rarios e jurídicos. 
Rio de Janeiro. Dirigiu o "Diário 
da Noite", a "Revista do Bra- 
sil" e a "Revista dos Tribunais", 

• da qual foi fundador e diretor. 
. Foi presidente do Instituto da 
'Ordem dos Advogados. Em 1924. 
íoi à Europa representando <-0 
Estado de São Paulo» no Con- 
gresso de Imprensa Latina, jque 
se realizou em Lisboa. 

Na Revolução de 1924, como 
membro da Liga .Nacionalista, 
trabalhou auxiliando a popula- 
ção. 

Em 1930, no governo dos qua- 
renta dias, íoi secretario da Jus- 
tiça. 

Em 1932, durante a Revolução 
: Constitucionalista, íoi chefe do 
' Serviço de Publioidade. 
' Em 1940, quando do fechamento 

do «O Estado de São Paulo', foi 
preso. 

;! Ocupou vários cargos, entre os 
•: quais o de deputado federal à 
, Constituinte de 1946. 

Como crítico, assinou durante 
• muito* tempo rodapés no «O Es- 
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